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I. INTRODUÇÃO 

(uma visão global do Projeto SACI) 

A motivação bãsica para o surgimento do 	Projeto 

SACI foi a necessidade de um estudo de viabilidade de um sistema 	avan 

çado de tecnologia educacional em âmbito nacional, possibilitando aces 

so ã educação em nivel, pelo menos similar, ao dos grandes centros pa 

ra toda a população brasileira. 

Uma das linhas de ação para este estudo, foi a de 

eleger uma ãrea limitada (Estado do Rio Grande do Norte) para a implan 

tação deste sistema educacional. Tal sistema tem possibilitado desen 

volver e testar subsistemas como o de material instrucional, de 	opera 

Oes (logistica), de avaliação e de gerència (planejamento, 	acompanha 

mento, controle e coordenação das atividades necessãrias ao cumprimento 

da proposição do Projeto). 

A clientela do Projeto SACI se constitui de profes 

sores de I Grau e de crianças das 3 primeiras séries do Ensino de 

Grau. 

Uma das proposiçées bãsicas do Projeto SACI g estu 
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dar, em condições de controle parcial, a eficiéncia de uma programação 

de aprendizagem por rádio, TV e material de acompanhamento, no Rio Gran 

de do Norte. Para isto, foi montado todo um sistema logístico em 72 

dos 150 municípios do Estado, com o objetivo de manter e operar o siste 

ma de transmissão, recepção e distribuição de material impresso, para 

escolas com aparelhos de rédio e TV. 

Para o cumprimento desta proposição, o Projeto se 

compõe de um conjunto de 8 missões, relacionadas a objetivos espec .-In 

cos, definidos pela intenção educacional dos cursos que as compõem. 

II. RECURSOS HUMANOS  

Uma vez que o Projeto SACI envolve aspectos bastan 

te complexos, foi necessãrio para a realização das missões, requisitar 

e treinar pessoal, com diferentes formações, a fim de exercer as mülti 

plas funções que um projeto de tal envergadura exige. 

Neste sentido, são diversas as éreas em que o Pro 

jeto SACI atua: 

- de Planejamento; 

- de Avaliação; 

- de Produção de TV e [tédio 

- de Pessoal Técnico de Estgdio; 

- de Desenvolvimento de Estratggias; 
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- de Integração das Equipes; 

- de Formação de Pessoal em Nível de Mestrado; 

- de Treinamento de Supervisores e Professores (Na 

tal); 

- de Pessoal para a Rede de Logística (Natal). 

A capacitação de pessoal para o Projeto nessas di 

versas "áreas tem sido feita atravgs de seminãrios (para pessoal de pia 

nejamento), de cursos isolados (para o pessoal de produção de TV e Rã 

dio), do Mestrado em Tecnologias Educacionais, especializando o pessoal 

em ãreas de Comunicação, de Planejamento, de Pesquisa e Avaliação, algm 

do intercãmbio de experigncias e de repertõrio que os elementos do Pro 

jeto, com diferentes formações, têm trazido. 

Uma vez que este relatõrio g endereçado para pes 

soai de Rídio,enfatizaremos s a seguir, os aspectos de treinamento para a 

produção de Rãdio, bem como os diversos formatos utilizados nas 4 pri 

meiras missões do Projeto SACI. 

III. FORMAÇÃO E TREINAMENTO DE PESSOAL PARA A PRODUÇAO DE RADIO  

A formação das equipes iniciais de produção exigiu 

um período de dedicação integral ao treinamento. 

O Curso de Produção em Rãdio Educativo foi realiza 

do de maio a junho de 1971. 
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De 15 participantes de vãrios Estados do 	Brasil, 

treinados nesse curso, o INPE contratou 5 elementos para formar 	sua 

equipe de produção (elaboração de scripts) de Rãdio. 

Apgs o curso, houve uma fase de produção experimen 

tal e integração com a equipe de pedagogia/especialistas. 

Particularmente no caso de intérpretes, foi neces 

sãrio um treinamento especial. Não seria possível contratar atores prt 

fissionais em tempo integral, por não podermos oferecer salãrios compe 

titivos, e a distãncia de São Josg dos Campos a São Paulo dificultaria 

a contratação por tarefa (cachg). A solução foi convocar 	universitã 

rios de São José dos Campos, dos quais foram selecionados os 16 	mais 

promissores, que receberam tambgm um treinamento durante dois 	meses 

(maio/junho de 1971). 

IV. FORMATOS DE PROGRAMAS DE RADIO DO PROJETO SACI  

MISS10 I  - Curso de Capacitação para o Magistério não Titulado  

O Curso de Capacitação para o magistério não titu 

lado abrange o contegdo das 4 séries iniciais do ENSINO DO 19 GRAU (an 

tino curso primãrio); Noçges Pedagggicas e Noçaes de Didãtica. 

O curso foi produzido a partir do currículo do Es 
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tado do Rio Grande do Norte, antes da vigencia da Lei 5692. 

Os scripts foram produzidos pelas equipes 	das 

íreas de Estudos Sociais, Ciencias, Matemítica, Portugues, Noções Peda 

gegicas, Noções de Didetica e Educação Moral e Cívica. 

Com base na lista de objetivos gerais e especifi 

cos, foram produzidos os planos de programa que continham os objetivos 

específicos de um programa/aula e o conteúdo pretendido. 

Foram utilizados diferentes formatos de programa 

para o Curso de Professores não Titulados - Missão I. 

Algumas ãreas utilizaram a continuidade da Rídio-

Novela em todo o curso, algumas dividiram em séries e tambem houve a 

experiencia em Rídio-Conto. 

Podemos dizer que a carga afetiva que se pode vei 

cular através desses formatos, tem utilidade educacional indiscutível. 

As informações são fundidas na motivação de tal forma que, boa parte da 

aprendizagem se faz sem esforço por parte dos alunos. 

A programação diaria é de 30 (trinta) minutos, sen 

do que vão para o ar dois programas/aulas de 15 (quinze) minutos, duran 

te 5 (cinco) dias por semana (2 horas e 30 minutos). 
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PORTUGUÊS  

A ãrea de Portugués usou a linha de rãdio-conto e 

rãdio-novela para os programas/aulas, a fim de que o professor - aluno 

pudesse alcançar os objetivos propostos, identificando-se com os perso 

nagens. 

Os programas/aulas somam um total de 104 (cento e 

quatro) e foram divididos em três séries. 

PRIMEIRA SERIE - consta de 20 programas/aulas, uti 

lizando o formato de Rãdio-Conto. A produção aproveitou o meio rural 

como ambientação e procurou retratar em cada personagem uma figura tipi 

ca encontrada nesse ambiente. 

No Sitio da Boa Viagem tivemos: Alexandre um con 

tador de estérias; Cesãria, esposa de Alexandre; Das Dores, afilhada do 

casal que foi ã cidade estudar, voltando depois, ao sitio para ensinar 

o que aprendeu. Além deles, temos mais dois personagens que são: o Fir 

mino, um preto cego que gosta de escutar estOrias, quase sempre absur 

das, do compadre Alexandre e o Libério, o maior tocador de viola da 

redondeza. 

Houve também uma antropomorfização das figuras gra 

maticais, amenizando assim o assunto a ser tratado, tornando-o mais in 
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teressante para a clientela. 

SEGUNDA SERIE  - é composta de 51 programas - aulas 

utilizando a linha de Rãdio-Novela, caracterizada pela quebra da conti 

nuidade narrativa no climax dramítico, criando uma situação de suspen 

se. 

A produção introduziu um novo universo, ambientan 

do a ação ao meio urbano. 

O objetivo foi mostrar ao professor/aluno que, tan 

to no ambiente simples do Sitio da Boa Viagem, como em qualquer lugar, 

se fala a mesma lingua e a comunicação g muito importante. 

Novos personagens foram criados para esta nova se 

rie. São eles: Helena Mascarenhas, a professora solteira, que tem uma 

familia meio estranha; Carlos, irmão de Helena, não gosta muito de estu 

dar, nem de trabalhar, com o passar do tempo vai se regenerando; Vovó' 

Ludovico, um velho surdo e tremendamente complicado, entende tudo erra 

do e arma as maiores confusões para a familia; Tia Matilde, irmã 	do 

Ludovico, sofre de arteriosclerose e a Unica coisa que deseja na 	vida 

casar com o homem de seus sonhos - o Emengardo. 

Alem dessa familia, existe também o Dr. Raul 	Lou 

reiro, um advogado viCivo que tem uma filha chamada Mãrcia; 	Mariozinho, 



.8. 

um amigo de Carlos, jovem estudioso que procura mostrar ao Carlos que 

a preciso aprender para subir na vida; Tereza, amiga de Marcia, namora 

Mariozinho e embora seja um tanto desligada, vai aprendendo coisas sa 

rias e se convencendo que estudar a muito importante. 

•A novela se desenrola nesse ambiente, um pouco cõ 

mico, onde a vida diria de cada um a parte do conteúdo. Dentro dessa 

vida, procuramos dar a explanação da mataria para alcançar os objetivos 

propostos. 

Finalmente, na TERCEIRA SERIE  - num total de 	33 

programas/aulas, seguiu-se também a linha de Rídio-Novela. 

A produção cuidou dos aspectos comportamentais e 

de atitudes positivas, num ambiente meio rural, acoplando os dois uni 

versos anteriores. 

Os personagens: Sizenando Albuquerque, representa 

o poder ã antiga, vive numa fazenda na pequena cidade de Pedra Azul e 

tem duas filhas moças, que representam dois tipos diferentes de vida; 

Quitaria é a mais nova e mais ligada ao pai e is suas idaias; Maria da 

Penha é estudiosa, vive atras de mudanças e inovações; Carlito, 	repre 

senta o povo na sua ingenuidade; Deocliciano Paixão é um pretenso 	in 

dustrial, embromador e exagerado, querendo subir na vida, tenta conven 

cer o velho Sizenando das vantagens de seus empreendimentos; Praxedes 
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Jupiaçu, chamado de "professor" pelo povo da cidade, & autodidata, 	in 

telectual de província e adora falar difícil. 

CIENCIAS  

A ãrea de Ciincias Naturais e Saúde ficou com um 

bloco de 90 (noventa) programas/aulas, englobando noçdes de Biologia, 

Zoologia, Botinica, Física, Agronomia e Higiene e Saúde. 

Foram utilizados formatos bem diversificados, devi 

do ã heterogeneidade de conteúdo pr6pria da ãrea. 

O 7-U.10-conto, por exemplo, foi um dos 	formatos 

usados. Nesse caso, dentro dos seus 15 minutos de duração, o programa 

tinha começo, meio e fim. No dia seguinte, criava-se uma outra situa 

ção, não havendo, portanto, continuidade de est6ria e personagens. Sen 

do assim, em rãdio-conto, o recurso da dramatização foi muito utilizado, 

com ou sem locutor. Se havia locução, esta aparecia para reforçar o 

conceito delineado durante a dramatização. Se não havia locução, o con 

teúdo ficava diluído ao longo do programa, mas de forma clara e defini 

da. O recurso da antropomorfização de seres inanimados, dentro de um 

mundo de fantasia, costumava ser muito utilizado, pois contribuía para 

amenizar o assunto tratado, tornando-o mais atraente para a clientela. 

Entretanto, quando o conteúdo pedag6gico favorecia, o rãdio-conto utili 

zava os mesmos personagens ao longo de 3 ou 4 programes, imprimindo ã 
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seguindo um cariter de continuidade de estaria. 

Outro formato largamente utilizado em Ciincias foi 

o de rãdio-novela. Este formato era eficiente principalmente quando o 

conteGdo pedagigico das aulas vinha distribuido em seguindo dentro das 

unidades. Diferia do rãdio-conto por apresentar um suspense no final 

do programa de forma a prender a atenção do ouvinte para o outro 

dia. 

MATEMATICA 

A série de programas de matemãtica da Missão I ex 

perimentou tris universos, dos quais um deles teve maior duração, cor 

respondendo a 96 das 115 aulas. Os dois primeiros foram rádio-novelas 

personagens fixos e estOria com continuidade, suspense entre uma 

aula e outra, etc.). O Gltimo universo (constituído pelos personagens 

Adriana, Beto e Anita), com o maior úmero de aulas, teve programas ia 

dividuais (ridio-contos), humorísticos. 

Aulas de 1 a 12 - PATS DA MATEMATICA 

O professor Paulo transporta Luis e Rosa para 	o 

País da Matemática, onde eles aprenderão as noçiies da teoria dos conjun 

tos. O pais da Matemitica não & muito diferente do nosso mundo, mas lã 

as pessoas falam tudo rigorosamente de acordo com os enunciados matemã 



ticos. Todas as suas afirmações são, assim, expressas dentro da 	lin 

guagem da teoria dos conjuntos. Como os visitantes desse país usam pa 

ra as mesmas situações a linguagem comum, coloquial, ficam sem entender 

o que os habitantes do pais querem dizer. Estg criada a oportunidade 

para a veiculação dos conceitos, sem forçar a evolução da estória. Fo 

ra da fantasia desse mundo diferente, as explicações se tornariam fal 

sas e maçantes, mas inseridas nesse universo se tornam atraentes. 

Aulas de 13 a 18 - GODOFREDO CONTADOR DE ESTORIAS 

O outro universo empregado para a sgrie de progra 

mas de Matemgtica tinha como personagens fixos os garotos Ana e Antonio, 

o boneco Godofredo e um narrador, elemento de ligação entre os progra 

mas/aulas. A sequência da estória não era muito rígida, havendo casos 

em que cada aula se encerrava como unidade própria, sem relação com an 

tecedentes e sem deixar suspense para a aula seguinte. 

Aulas de 19 a 115 - ADRIANA, BETO E ANITA 

Foi o universo mais produtivo, no qual foram produ 

zidos 96 programas/aulas, Anita é empregada de Adriana, namorada de Be 

to. A estaria s6 eventualmente tem uma,seqUíncta entre um programa e 

outro (salvo nos programas finais, preparando o desfecho da série). A 

maior parte dos programas g constituída de aventuras em que se envolve 

a empregada Anita, confusa com os problemas matemíticos, sempre elucida 
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da por Adriana e Beto, que apesar de reclamarem das suas trapalhadas 

gostam bastante dela. Os acontecimentos sio humorísticos e verossiveis, 

salvo em uma aula, quando a fantasia de um sonho de Anita leva-a a co 

nhecer personagens da matemitica antropomorfizados. 

NOÇOES DE DIDATICA 

A série de Noçiies de Didãtica, constituída de 30 

programas se passava numa família, constituída por JO (uma menina, esco 

lar), sua tia Marilda, sua mãe, Marta e seu Pai, Oscar. 

Tia Marilda tem um espirito infantil, est& sempre 

disposta a brincar com J6, o que irrita seu cunhado,Oscar. A confusão 

sempre surge quando Jõ deseja realizar alguma coisa, aprender algo novo 

e toda a família interfere, cada qual com seus palpites. E então apre 

sentada assim uma situação concreta que sugere problemas didãticos. A 

formulação das têcnicas e métodos feita por um personagem alheio ã 

confusão da casa, mas que & observador daquelas cenas, o Narrador. Sem 

pre a partir do que é dado como problema real, verossímil ate certo pon 

to, ele apresenta imediatamente os conceitos da írea. Ele surge inter 

rompendo a sequência dos dalogos, como um arauto, para fazer as consi 

derações diditicas e chamando a atenção do ouvinte para o que vai ain 

da acontecer, de forma a criar suspense. 

Novamente, a serie é sobretudo humorística e cons 
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tituida de rádio-contos, sem vinculação necessária entre um programe e 

outro, salvo os personagens fixos. 

Os assuntos apresentados no conjunto de 30 aulas 

que compõem a sgrie foram: Didática, Planejamento, Objetivos, Caracte 

risticas do alunos; Avaliação do aluno; Avaliação e o professor; Razões 

do estudo do meio; Estudo Dirigido; O Guia do Estudo Dirigido; Experi 

mentação; Objetivos do Trabalho em grupo; Liderança no estudo em grupo; 

Comportamento no Trabalho em grupo; O professor no Estudo dirigido;Cria 

tividade. 

NOÇDES PEDAGGGICAS - 29 PROGRAMAS  

Os temas desta área não se prestavam perfeitamente 

a um tratamento em sequência, sendo mais eficiente a variação de ambien 

tes, personagens, situações, para que os conceitos pudessem ser apresen 

tados mais adequadamente. 

Os assuntos foram tratados de maneira direta, obje 

tive, seja atravgs de flashes independentes de uma dramatização em se 

quência (conto ou novela), comentados por um narrador, seja pelo tradi 

cional formato de rádio-conto. Não havendo personagens fixos, nem exis 

tindo uma necessidade de estírias consequentes, cada programa/aula pas 

sa a ter a função exclusiva de apresentar aspectos do relacionamento 

professor/aluno e outros tõpicos de Pedagogia. O personagem central da 
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série, que veicula os conceitos através de "cortes" na dramatização, é 

o narrador. A uma situação concreta dada, ele levanta raciocínios ba 

seados na representação, sob uma forma de reflexão sobre a ação. 

Dessa forma, remetendo a ação (dramatização) ã re 

flexão (teoria), com o emprego de um narrador-comentador, como se fosse 

um analista, não há violência contra os episõdios - em geral humoristi 

cos - o que seria cometido se os pr6prios personagens se detivessem em 

considerações pedagégicas sobre a ação. Com  intervenções limitadas, o 

papel do narrador é fundamental para a parte de conteúdo da aula, sem 

desintegrar-se do nível da dramatização. Forma semelhante de tratamen 

to foi dada ã série de Noções de Didática, com a distinção que naquela 

área os personagens se mantinham fixos. 

Os conteúdos eram os seguintes: O Professor e 	o 

aluno; Diferenças entre irmãos; A criança precisa de carinho; Onde vi 

vem nossos alunos; importante brincar; O trabalho da criança; Motiva 

ção; Aprendizagem; Imitação; Ensaio e Erro; Conceitos; O momento da des 

coberta; Raciocínio; Atitudes; Habilidades; Liderança; etc. 

EDUCAÇÃO MORAL E CÍVICA - 30 AULAS  

A série foi iniciada com rádio-contos com persona 

gens e situações diferentes para cada programa/aula. A partir da 7a. 

aula aparecem os personagens Adriana e Gerson, que serão fixos na maio 
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ria dos demais programas da série. A narrativa é feita por um dos per 

sonagens,  alternadamente, que se recorda de um episédio, que í represen 

tado em "flash back". 

Adriana e Gerson teriam supostamente acompanhado 

os primeiros programas da sírie de E.M.C. e passam a disputar sobre 

quem conheceria melhor o assunto. Adriana descobre um livro sobre 	a 

matéria e passa a estudar para responder tudo o que o marido pergunta. 

O humor í também nesta írea a túnica da serie. 

Os assuntos apresentados: Os dois Brasis; 	Certi 

dão de Nascimento; Titulo de Eleitor; Cédula de Identidade; Serviço Mi 

litar; Carteira Profissional; A Constituição; A Federação; Os Tris Pode 

res; Estados Membros; Municipio; Eleições; Os Partidos Políticos; For 

mas de Estado e Governo; Bandeira Nacional; Hino Nacional; Armas Nacio 

nais; As Forças Armadas; Dia da Pítria; Religião; Familia; Escola; Im 

posto; Trabalho; Direitos do Trabalhador. 

ESTUDOS SOCIAIS  

O conteúdo da írea de Estudos Sociais g constitui 

do por assuntos relativos ã HistOria e ã Geografia do Brasil. Para 

abranger uma grande variedade de assuntos, foi necessírio variar em ca 

da aula o ambiente, os personagens, a forma de apresentação, mantendo-

se unicamente o formato rídio-conto constante. 
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A partir do programa/aula n4 71, ate o Ultimo pro 

grama fixaram-se os personagens Tio Florido, Mario, Alice, Carlos, so 

brinhos do velho contador de estarias. Ele narra para as crianças epi 

sadios da História do Brasil, fala sobre a Geografia, veiculando os con 

ceitos da ãrea. 

Entretanto, houve grandes variações antes de 	se 

chegar a esse padrão de programa. O rãdio-conto reproduzindo fatos his 

taricos foi bastante empregado, bem como para Geografia. No caso de 

Histaria, através de um narrador, o assunto era introduzido e a partir 

dai era feita uma recriação dos episadios e fatos, sob a forma de docu 

mentiria fletido. Partindo-se de um personagem histOrico e sob a sua 

Otica pessoal,era reconstruida toda uma visio do mundo, da apoca, dos 

problemas e da ambienta* em que viviam. Essa forma foi a alternativa 

escolhida, uma vez que seria impossivel, através do rídio, apresentar 

os grandes fatos académicos e politicos no seu aspecto mais geral. Em 

Geografia, foram produzidos radio-contos, dentro de uma linha de cria 

ção dramãtica - contrariamente a outras ireas, onde predominavam as si 

tuações engraçadas e pitorescas. Dados os conteGdos veiculados, essa 

linguagem permitiu resultados de realização bastante satisfatarios, o 

que não teria sido possivel se a mesma linha fosse adotada para outras 

ireas. 
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MISSÃO II - 2 4  grie do 14 Grau para crianças  

A Missão II compõe-se de curso da 1 4  sgrie do pri 

melro grau (TV) e 2 4  sgrie do 14 grau (RA). 

O motivo bifsico para a decisão de não incluir, nes 

te momento do Projeto, a 1 4  sãrie por [rádio, ã o de que estã sgrie tem 

a função inicial de alfabetização. O uso do rádio implicaria em largo 

apoio de material impresso, que o Projeto não tinha recursos materiais 

e humanos em quantidade suficiente para desenvolver dentro dos prazos 

previstos. A 1 4  sgrie do primeiro grau foi atingida pelos programas de 

TV, ume vez que os recursos visuais do veiculo permitiam atingir os 

objetivos da alfabetização. 

CLIENTELA:  

Crianças de faixa etgria de 7 a 10 anos matricula 

das nas duas primeiras siries do ensino de 14 grau, das escolas compo 

nentes do Grupo Experimental. 

DURAÇÃO:  

No mínimo 180 dias de trabalho escolar efetivo. 
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CONTEDDO:  

A programação instrucional é baseada no Programa 

Oficial do Estado e nas diretrizes do DEF-MEC abrangendo as seguintes 

ãreas de estudo: Portuguis, Artes, Educação Fisica, Estudos Sociais, 

Educação Moral e Cívica, Matemítica, Cigncias Fisicas e Biolégicas. 

VEICULO: 

1! série - Televisão via superfície 

g,  série - Rídio via superfície 

FORMATOS:  

A partir das primeiras unidades buscou-se realizar 

programas dentro de uma linguagem dinãmica,que se aproximasse daquela 

empregada pelo rídio moderno, nos grandes centros. 

As primeiras unidades sio tentativas com grau rela 

tivo de aproximação da meta estabelecida, que era o programa modular, 

isto é um programa dividido em segmentos de informação com duração de 

30 segundos a 5 minutos, passiveis de serem repetidos em outro programa, 

integrando-se com facilidade. Este mOdulo  ideal, que pode entrar em 

qualquer programa como unidade priipria, atenderia is necessidades de re 

petição da informação, exigida por motivos pedagégicos, além de dar ao 
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programa uma agilidade e um ritmo indispensíveis ã fixação da atenção 

do aluno. Sua concepção estí diretamente associada ao spot e ao jingle 

comercial, que repetidos diversas vezes acaba fixando uma informação pu 

blicitéria sem esforço e sem se tornar maçante para o ouvinte. Também 

o spot e o jingle comercial tãm essa capabilidade de poderem ser inseri 

dos em qualquer ponto da programação normal de uma emissora, sendo, pe 

lo menos sob esse aspecto, "modulares". 

Esse objetivo, se existia em ideia para a equipe 

de rádio, não foi atingido imediatamente pois a necessidade de manter o 

ritmo de produção de programas, impediu uma discussão em profundidade 

do assunto. A estrutura modular foi alcançada, ao nivel da realização, 

com a IV Unidade, a "Rãdio Mirim de Amarapé", literalmente, uma rídio 

dentro de outra rídio, parodiando a linguagem das emissoras comerciais 

e comportando todos os tipos de programas que elas mantém: informativos, 

musicais, programas por telefone, etc. 

O contei-ido pedag6gico da Missão II foi distribuido 

em 9 unidades, sendo que para cada uma delas a produção caracterizou um 

universo distinto, adequado aos assuntos veiculados. 

AS UNIDADES: 

Para a Unidade I, "A criança e a familia", a pro 

dução de rídio criou um universo de fantasia, desenvolvendo uma est6ria, 
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onde os bichinhos da floresta falavam. Esse recurso de antropomorfiza 

ção de animais é muito interessante, quando se trata de programas para 

um público infantil, pois as crianças são muito sugestionãveis e de 

grande poder de imaginação. Alãm disso, o conteúdo pedagagico transmi 

tido pela voz caracterizada dos bichinhos se torna de fãcil assimilação 

por parte das crianças, porque o programa-aula fica bem ao nivel da 

compreensão infantil. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 25 progra 

mas. (1 ao 25). 

Para a Unidade II, "A vida do homem no campo", 	a 

produção criou um universo que se desenvolveu dentro de um sitio, onde 

vivia uma familia comum, cujos problemas serviam de motivação para os 

programas. Não esquecendo que personagens do mundo da fantasia sio in 

dispensãveis, quando se trata de prender a atenção da criança, a produ 

ção criou um personagem quase místico, o seu Lau, um velhinho de quem 

as crianças do sitio gostavam muito e que, arem de saber contar lindas 

estúrias, conversava com suas plantas, suas flores e seus animais. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 25 progra 

mas. (26 ao 50) 

Para a Unidade III, "A vida do homem na cidade", a 

produção criou um universo tão realistico quanto ao da II Unidade. Des 
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ta vez, os programas giraram em torno de uma cidadezinha - Jangadinha - 

cujos personagens fixos se constituiam em figuras bem típicas de um lu 

garejo: um prefeito - Tertuliano Gabriel; um tipo todo atrapalhado - o 

Maneco Trapalhado; um inventor maluco - o Zeca inventor; uma vassoura 

a jato - a Vassorilda, e mais alguns outros personagens, habitantes da 

cidade. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 30 progra 

mas (56 a 80). 

Para a Unidade IV, "Alimentação", a produção criou 

uma programação baseada na rãdio comercial - a Rídio Mirim. Foram ví 

rios os recursos utilizados dentro da programação da Rídio Mirim, come 

dramatização curta, jingle, spot, musical, poesia, narração, esporte, 

entrevistas, comercial, jogral e noticiírios. Tudo isso, dentro de uma 

dinímica prapria de programação de Sio comercial. 

Esta foi a unidade onde o formato modular assumiu 

suas características verdadeiras: duração de 30 segundos a 5 minutos, 

em pequenos segmentos de estrutura completa, dando ao programa um aspec 

to de intermitincia de motivação, necessírio i manutenção da atenção do 

aluno, produção isolada, facilmente destacível do programa para repeti 

ção em outra emissão. 

Para a Unidade V, "Vestuírio", a produção criou um 
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universo totalmente fantístico: uma Floresta Encantada, com fadas 	(Fa 

da Florita e Fada Violeta), uma bruxa (Bruxola), uma coruja (Mafalda), 

um pé de laranja (Laranjita), que falavam, riam e faziam 	travessuras, 

bem ao gosto infantil. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 8 progra 

mas (112 ao 120). 

Para as Unidades VI, VII e VIII, "Habitação" (121 

a 126), "Transporte" (129-134) e "Comunicação" (135-140), respectiva 

mente, por estarem contidas em blocos muito pequenos de programa, foram 

desenvolvidas dentro de um único universo, um circo. Havia um casal 

que era dono do circo, uma filha do casal, um palhaço e a platéia infan 

til. 

Na Unidade IX, "O governo e a comunidade", a produ 

ção repetiu a Rídio Mirim. 

MISSA() III - Curso de Capacitação do Magistério não Titulado - 2 Etapa  

quatro séries finais do Ensino de 19 Grau  

O curso é composto de duas partes distintas: 

. Curso de Madureza Binasial s elaborado pela Fundação Anchieta (TV Cul 

tura - Canal 2 - SP) 

. Aulas de Orientação Pedagígica,elaboradas pelo INPE/SJC. 
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ORIENTAÇÃO PEDAGGGICA 

Os professores que fazem o Curso de Capacitação do 

Magistgrio não Titulado (4 series finais do ensino de 19 grau) exercem 

a função de professores das quatro primeiras sgries do ensino de 19 

grau. Isso trouxe a necessidade de inclusão no curso de aulas de Orien 

tação Pedag6gica. 

Essas aulas desenvolvem integradamente, em nível 

elementar e de maneira prãtica, noções de Psicologia da Aprendizagem e 

de Didãtica Especial (referente ao contetido das matgrias das Series ini 

ciais do ensino de 19 grau). 

Orientação PedagOgica teve duas series em seus 63 

programas, ambas caracterizadas pela sequencia e trama novelesca entre 

um e outro programa aula, com suspense como elemento incentivador da 

audiencia. A apropriação dessa linguagem amplamente utilizada pela rã 

dio comercial (e mais recentemente pela TV) demonstrou a eficiência de 

uma sequência amarrada pelo componente suspense. 

Os enredos, entretanto, variaram nas duas series 

de rãdio-novelas. A primeira, constituída de 41 programas tinha como 

motivação afetiva o roméntico aliado ao humorístico, de forma a evitar 

o pieguismo em que poderia cair a série. Betinha, Mauricio e Marlene 

são professores em uma cidade do Rio Grande do Norte e discutem entre 
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si os problemas que enfrentam para ensinar seus alunos. A primeira, na 

morada de Mauricio, & a mais desligada e seu desconhecimento de métodos 

pedagógicos oferece a oportunidade de esclarecimentos por parte de Mar 

iene. 

Jí a segunda sãrie, baseia-se no género de rídio-

novela de aventura e suspense, que procura imitar e satirizar. O pro 

fessor Numeraldo um cientista estereatipo das histórias em quadrinhos, 

encerrado em uma casa solitário, com as suas míquinas fantísticas que, 

invariavelmente, são um fracasso total na pratica. Glória, sua sobri 

nha, g uma professora envolvida com problemas muito distantes das preo 

cupaçães de seu tio cientista, mas procura com ele as soluçóes para os 

dilemas que encontra para ensinar matemãtica aos seus alunos. Seu tio 

procura ajudí-la, mas em compensação acaba por colod-la em aventuras 

com seus aparelhos e suas invençóes. Um terceiro personagem entrarã em 

ação, tia Florisbela, uma professora que vem da capital e procura auxi 

Fiar Glória e intrometer-se na vida ex6tica de Numeraldo. Um narrador, 

ao estilo do suspense das aventuras, faz a ligação entre o final de um 

programa e o inicio do seguinte, onde sio repetidos os últimos aconteci 

mentos do programa anterior. 

MISSÃO IV - 32  Série do 14 Grau para crianças  

A Missão IV englobou as séries emitidas em 	1973 

com a denoMinação de missão II (lã série do 19 grau, via TV e 2 2  série 
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do 19 grau, via rãdio), a que se acrescenta as series realizadas 	em 

1974 (22  série, via TV e 32  serie, via ddio). 

Os programas mantem as características bisicas es 

tabelecidas para 1973: programas diãrios de TV ou rãdio, com a duração 

de 15 minutos, seguidos de atividades de sala de aula conduzidas 	pelo 

professor. Os professores recebem semanalmente um guia do 	professor, 

com sugestges especificas para cada dia de aula correspondente ao pro 

grama exibido naquele dia. 

Os programas que integraram as diversas amas a se 

rem trabalhadas na 32  série abordaram aspectos que iam do meio próximo 

(cidade, região, clima, etc.) até o conhecimento do estado. 

A necessidade de repetição dos Módulos, levou 	a 

produção a imaginar uma forma de encaixã-los num programa novo, através 

de um recurso que se convencionou chamar de "costura". 

No caso da repetição de um determinado módulo, um 

dos personagens se recordava de algum fato passado, dando margem para 

a produção inserir um módulo antigo no programa novo. 

FORMATOS  

Para a Unidade I, "Conhecendo nossa terra", a pro 



.26. 

dução criou um universo que girou em torno de um ambiente citadino, bem 

afim com o conteúdo pedagegico a ser transmitido. Criou-se, então,uma 

cidade fletida, dentro do Rio Grande do Norte, chamada Prainha, cujos 

habitantes se constituiam nos seguintes personagens fixos: Ambrosina 

Potiguara, uma velha conhecida na cidade toda. Vendia cocadas nas ruas 

e contava esterias para as crianças; Mãrio Pernambuco, o cantor e compo 

sitor da cidade. Seu companheiro inseparevel era o violão DG-RE-MI; Vi 

vgncio, um vendendor ambulante que perambulava pela cidade o dia todo, 

vendendo suas bugigangas. Tinha um Fordinho 29 chamado Chimbica; Joca, 

o papagaio de Vivendo; Corina, uma garotinha esperta, sobrinha da tia 

Ambrosina; Mimosa, uma flor de papel do quarto de Corina; Clarita, uma 

boneca de pano da menina e Severino, o elemento de ligação entre as 

áreas. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 41 progra 

mas. (1 ao 41) 

Para a Unidade II, "Onde e como trabalhamos", 	a 

produção criou um universo de fantasia, dentro de um ambiente rural: o 

Sitio da dona Chiquita. Nesse sitio viviam os seguintes bichinhos, 

seus companheiros: uma cabritinha muito curiosa, que andava por todos 

os lugares a procura de novidade, Serelepe; uma formiga trabalhadeira e 

ranzinza, Tanagilda; uma cascavel fofoqueira e que tinha perdido seu ve 

neno mortal, Cascavelina; uma marreca vaidosa e frívola, Clotilde; e um 

ser de outro planeta, que veio Terra, conhecer nosso povo e nossa vi 
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da, Verdulino. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 49 progra 

mas (42 ao 91). 

Para a Unidade III, "0 que necessitamos para viver", 

a produção criou novamente um universo de fantasia: 4 bonecos cantores, 

que haviam sido feitos por um figureiro (Gaspar), tipo muito comum na 

região nordestina. Pituca, era a boneca cantora do conjunto musical.Ca 

rola era a boneca estudiosa; Teleco era malandrinho, tocava pandeiro e 

compunha sambinhas; e Nico Viola, o boneco que gostava da Pituca. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 34 progra 

mas. (92 ao 126) 

Para a Unidade IV, "0 nosso governo", a produção 

repetiu a Rãdio Mirim, que conservou como personagens fixos Terezinha, 

a locutora; Basilio o locutor; e grio, o locutor de externas. Alím des 

ses s houve uma variação muito grande de personagens secundErios, graças 

ã abertura que a prOpria estrutura do programa dava. 

Esta unidade ficou contida num bloco de 24 progra 

mas. (126 a 150) 
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